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A Sala do Artista Popular, do Centro Nacional de Folclore e 

Cultura Popular/CNFCP, criada em maio de 1983, tem por objetivo 

constituir-se como espaço para a difusão da arte popular, trazendo 

ao público objetos que, por seu significado simbólico, tecnologia de 

confecção ou matéria-prima empregada, são testemunho do viver e 

fazer das camadas populares. Nela, os artistas expõem seus trabalhos, 

estipulando livremente o preço e explicando as técnicas envolvidas na 

confecção. Toda exposição é precedida de pesquisa que situa o artesão 

em seu meio sociocultural, mostrando as relações de sua produção 

com o grupo no qual se insere.

Os artistas apresentam temáticas diversas, trabalhando maté-

rias-primas e técnicas distintas. A exposição propicia ao público não 

apenas a oportunidade de adquirir objetos, mas, principalmente,  

a de entrar em contato com realidades muitas vezes pouco familiares 

ou desconhecidas.

Em decorrência dessa divulgação e do contato direto com o 

público, criam-se oportunidades de expansão de mercado para os 

artistas, participando estes mais efetivamente do processo de valorização 

e comercialização de sua produção.

O CNFCP, além da realização da pesquisa etnográfica e de 

documentação fotográfica, coloca à disposição dos interessados  

o espaço da exposição e produz convites e catálogos, providenciando, 

ainda, divulgação na imprensa e pró-labore aos artistas no caso de 

demonstração de técnicas e atendimento ao público.

São realizadas entre oito e dez exposições por ano, cabendo  

a cada mostra um período de cerca de um mês de duração.

A SAP procura também alcançar abrangência nacional, rece-

bendo artistas das várias unidades da Federação. Nesse sentido, ciente 

do importante papel das entidades culturais estaduais, municipais e 

particulares, o CNFCP busca com elas maior integração, partilhando, 

em cada mostra, as tarefas necessárias a sua realização.

Uma comissão de técnicos, responsável pelo projeto, recebe e sele-

ciona as solicitações encaminhadas à Sala do Artista Popular, por parte 

dos artesãos ou instituições interessadas em participar das mostras. 
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A 18a Superintendência Regional 
do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), por in-
termédio de seu escritório técnico no 
município de Corumbá, Mato Grosso 
do Sul, tem a satisfação de se associar ao 
Centro Nacional de Folclore e Cultura 

Popular para a realização desta Sala do Artista Popular (SAP), 
que mostra exemplares do ladrilho hidráulico produzidos na 
Oficina Escola de Ladrilho Hidráulico, projeto realizado por 
esta unidade do Iphan, com parcerias locais, com vistas à revi-
talização das práticas artesanais por meio de ações de repasse 
de saberes, educação patrimonial e esforços para abertura de 
canais para reinserção dos ladrilhos no mercado regional. 

Acreditamos que a mostra é uma iniciativa que contri-
buirá com o projeto, principalmente no que diz respeito à 
questão comercial, tendo em vista que a SAP cria oportu-
nidades de expansão de mercado, com participação efetiva 
dos produtores no processo de valorização e comercialização 
de seu trabalho. 

Políticas de educação patrimonial consolidadas em ações 
como a Oficina Escola de Ladrilho Hidráulico estão entre os 
meios de gestão do patrimônio cultural do país empregados 

pelo Iphan, que compreendem ainda outras diretrizes, planos 
e instrumentos de preservação, como a figura jurídica do 
tombamento, inventários e salvaguardas. São atribuições do 
Iphan a elaboração de programas e projetos que integrem 
a sociedade civil e a busca de linhas de fomento e parcerias 
que auxiliem a execução das ações planejadas.

Maria Margareth E. Ribas Lima 

Superitendente

Investir na inclusão social e cultu-
ral de cidadãos a fim de que adquiram 
plena compreensão e entendimento 
dos valores patrimoniais de Corumbá, 
principalmente no que tange ao reco-
nhecimento da história e do potencial 
turístico da cidade, é o principal obje-

tivo da Oficina Escola de Ladrilho Hidráulico. 
Implantada em 2007 por meio de projeto da 18ª Supe-

rintendência Regional do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) em Mato Grosso do Sul, em 
parceria com a Mineradora MMX, a Prefeitura Municipal 
de Corumbá e a Fundação Cândido Rondon, a Oficina teve 
a inscrição de 120 jovens, entre 16 e 24 anos, de diversos 
bairros da cidade de Corumbá e, inclusive, da cidade de 
Ladário para sua primeira turma. As aulas aconteceram no 
período de julho de 2007 a março de 2008, quando, então, 
esse primeiro grupo se formou. Visando à continuidade da 
qualificação profissional na confecção dos ladrilhos hidráu-
licos em 2009, a Oficina conta com recursos do Iphan.

Além de promover o resgate de uma prática antiga,  
as atividades da Oficina capacitam os jovens para o mer-
cado de trabalho, o que vem ocorrendo também a partir 

da implantação da Cooperativa Corumbaense de Ladrilho 
Hidráulico – Cooperladrhi, por meio da qual os jovens que 
receberam o certificado do Iphan e da Fundação Cândido 
Rondon, possuindo assim o título de ladrilheiro, estão aptos 
a exercer a profissão.

Sendo assim, a Cooperladrhi continua sendo asse-
gurada pelos parceiros envolvidos no projeto da Oficina, 
tendo como objetivo maior a formação de cidadãos livres, 
autônomos e mantenedores de uma técnica especial quase 
extinta na região, contribuindo para a preservação da arte 
de fazer ladrilhos hidráulicos por mais algumas gerações.

Nesse sentido, a importância de apoiar o ofício se faz 
não só pelo anseio de suprir as necessidades do mercado 
regional, como também pela consciência relacionada à pre-
servação e à conservação cultural dos imóveis tombados do 
Casario do Porto e região. Todavia, o projeto visa à evolução 
do trabalho e da conquista relacionada à auto-estima do 
cidadão, sendo assim uma nova forma de pensar o homem 
e seu desenvolvimento social.

Oficina escola de ladrilho hidrálico
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Ladrilhos hidráulicos de Corumbá

Sacas de cimento empilhadas, amontoados de areia e pó 
de pedra, pás, baldes, pedaços de pau e latas, muitas e de vários 
tamanhos, algumas cheias d’água misturada com tintas em pó, 
formas maciças e vazadas de diversos modelos, e uma névoa 
quase imperceptível, porém constante, de poeira no ambiente 
– esse é o cenário em que duas turmas de moças e rapazes entre 
16 e 24 anos atuam diaria-
mente há quase um ano. Todo 
esse aparato está montado nos 
fundos da Casa do Artesão em 
Corumbá; na verdade, no quin-
tal na parte de trás do imóvel 
onde originalmente funcionou 
a cadeia do município. 

O que tais jovens fazem 
ali? Até pouco tempo atrás, 
antes de iniciarem a capaci-
tação oferecida pelo projeto 
criado pelo Instituto do Patri-

mônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) em parceria 
com a prefeitura municipal,  uma fundação cultural e uma 
mineradora local, nem eles mesmos sabiam.

Eu soube pelo jornal, pela rádio. Quando eu vim aqui 
eu não sabia: ladrilho hidráulico? O que será? E tem no 
Instituto Luís Albuquerque, em outras casas. Na casa da 
minha avó tinha, até tem uma foto antiga, o ladrilho era 
vermelho e amarelo. Mas reconstruíram a casa da minha 
avó e aí tiraram.

O que fazem recebe o no-
me de ladrilho hidráulico, um 
tipo de revestimento definido 
pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas como uma 
“placa de concreto de alta 
resistência ao desgaste, para 
acabamento de paredes e pisos 
internos e externos, contendo 
uma superfície com textura 
lisa ou em relevo, retangular 
ou de outra forma geométrica 
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definida”. Se a definição não ajuda muito o leigo a identificar 
de que se trata, talvez a memória urbana seja de mais valia. 

Os ladrilhos hidráulicos estão presentes em mui-
tos prédios históricos de São Paulo, por exemplo, como  
o Palácio dos Campos Elíseos, o Museu do Ipiranga, a Casa 
da Marquesa de Santos, a Igreja Nossa Senhora do Brasil. 
No Rio de Janeiro, na famosa Igreja da Candelária e em 
vários museus, entre outros imóveis. Em Corumbá, estão 
espalhados em inúmeras residências e lojas do Centro e no 
casario à beira-rio. 

Poucas pessoas, contudo, os conhecem pelo nome, 
embora guardem muitas lembranças de suas formas. Como 
disse um dos jovens da Oficina Escola, Lourival: “antes 
eu brincava nas peças, de andar nas peças, tipo calçada de 
Copacabana. Mas eu não sabia o que era.” Ainda que prefe-
rencialmente usados em pisos, também podem ser aplicados 
como revestimento de paredes, murais, tampos de mesa e 
em outros objetos. São feitos de uma ou várias cores, lisos ou 
decorados e, nesse último caso, em geral formam estampas 
geométricas ou figurativas pela junção das peças, tomando 
a aparência de um tapete ornamentado.

Amplamente conhecidos na arquitetura ocidental, 
incluindo a costa africana do Mediterrâneo, têm origem 

provável nos antigos mosaicos bizantinos. Vieram para  
o Brasil na passagem entre os séculos 19 e 20, com imigrantes 
italianos que se fixaram sobretudo em São Paulo. Mas já eram 
usados aqui desde os 1800, quando importados da Europa.  
A denominação “hidráulico” vem da tecnologia de fabrica-
ção, em que é a absorção de água, num processo chamado 
cura, que dá solidez e resistência às peças. 

Nesta Sala do Artista Popular são mostrados alguns 
exemplares produzidos na Oficina Escola de Ladrilho Hi-

dráulico, um projeto que reuniu poderes públicos e iniciativa 
privada de Corumbá (Mato Grosso do Sul) em prol da revi-
talização das práticas artesanais de confecção dessas peças a 
partir da realização conjugada de ações de repasse de saberes, 
educação patrimonial e esforços para abertura de canais para 
reinserção dos ladrilhos no circuito comercial regional. 

Ao contrário da maioria das mostras que já passaram por 
esta Sala – relacionadas principalmente à produção artesanal 
tradicional de comunidades ou a expressões individuais de 

artistas populares no Brasil –, a presente tem como atrativo 
principal um produto geralmente associado às linhas de 
fábrica, à produção em série. Não deixa de ser verdade que 
a fábrica é o espaço por excelência de produção do ladrilho 
hidráulico, e também que esse produto integra um amplo rol 
de materiais de construção. O que se quer destacar, porém, 
é a dimensão artesanal do trabalho, em que as peças são 
feitas uma a uma, do início ao fim pelo mesmo profissional, 
resultando cada uma delas em uma realização única.

Presença do ladrilho hidráulico em Corumbá

Corumbá foi fundada em 1778, com a denominação de 
Arraial de Nossa Senhora da Conceição de Albuquerque, 
como pólo estratégico de comércio e navegação na região 
da fronteira oeste brasileira. Ocupada pelos paraguaios 
no século 18 e retomada pelos brasileiros no seguinte, 
desempenhou, até a primeira metade do século 20, papel 
importante na economia regional em função da intensa 
movimentação de mercadorias no porto local, tornado 
decadente a partir da abertura da rede ferroviária, por 
volta dos anos 1950. 
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Durante o apogeu da cida-
de, trocas comerciais freqüentes 
ligavam Corumbá a diferentes 
partes do Brasil e do mundo. 
Os ladrilhos hidráulicos eram 
um item que se destacava dentre 
os produtos regionais vendidos 
para todo o Mato Grosso – en-
tão um único estado – e Goiás, 

além da erva mate e do couro de animais bovinos e exóticos 
exportados para várias localidades. Os ladrilhos também 
chegavam ao porto corumbaense vindos da Europa e dos 
estados de Minas Gerais e São Paulo, pólos produtores 
igualmente importantes, de onde se importavam tanto as 
peças prontas quanto as formas e estampas.

Ao período áureo do comércio corresponderam o 
crescimento urbano, a chegada de contingentes de turcos, 
libaneses, portugueses, italianos e espanhóis, e o desenvolvi-
mento de uma arquitetura rica e variada, que é atribuída, em 
grande parte, aos três últimos grupos de imigrantes, vistos 
como construtores da cidade. 

Com a falência da navegação associada à implantação da 
rede ferroviária, toda a vida urbana de Corumbá foi alterada. 

Antes muito homogênea, foi dividida pela ferrovia em cidade 
baixa e cidade alta. Na primeira, mais ligada ao porto, pre-
servaram-se formas mais tradicionais de construção com suas 
características arquitetônicas. Na segunda, vieram se fixar 
muitas famílias de fora, com novos padrões de vida e moradia. 
Surgiram prédios de vários andares, que, até hoje, por ainda 
serem poucos, chamam atenção na paisagem da cidade. 

A economia também mudou, com as formas tradicionais 
de subsistência dando lugar à expansão da mineração e da 
agropecuária, e com o deslocamento do eixo comercial para 
Campo Grande, cidade situada a 352,6km de distância que 
se tornaria capital do Estado do Mato Grosso do Sul após  
o desmembramento de Mato Grosso, em 1977. 

O esvaziamento do comércio deu lugar à exploração mais 
sistemática de outros recursos de que Corumbá dispunha:  
o calcário, por exemplo, que atraiu indústrias de cimento 
para o local e lhe deu a alcunha de Cidade Branca, e o Pan-
tanal, em relação ao qual a cidade ocupa posição privilegiada 
para o empreendimento turístico, conquistando o título de 
Capital do Pantanal. Hoje, vivem ali cerca de 100 mil habi-
tantes, envolvidos em diversas atividades produtivas.

As transformações econômicas e sociais por que passou 
Corumbá ao longo do século passado refletiram fortemente na 
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produção, comercialização e no uso dos ladrilhos hidráulicos 
na arquitetura local. Até cerca de 1950 o produto aparecia 
como um item valorizado, muito procurado para substitui-
ção dos antigos pisos de cimento “vermelhão” por “tapetes” 
formados com peças dos mais variados modelos, dos mais 
simples e lisos até aqueles que exibiam os desenhos mais so-
fisticados, de três ou mais cores. 

Já na década 1960, o surgimen-
to da cerâmica industrializada veio 
contribuir para o desuso dos antigos 
ladrilhos, e a maioria dos constru-
tores passou a dar preferência a esse 
novo revestimento que, além das 
facilidades de manutenção, trazia 
um ar de modernidade aos imóveis. 
À mudança dos padrões estéticos 
entre a população corumbaense 
somava-se a própria decadência 
comercial da cidade, que dali fez desaparecerem as matérias-
primas necessárias à fabricação dos ladrilhos hidráulicos. 
Progressivamente, eles foram sendo associados ao velho, ao 
passado, e, assim, caindo no esquecimento.

Graças à ação de preservação levada a cabo por mo-

radores – como confessam alguns, até mesmo por falta 
de condições financeiras para a realização de reformas em 
casa – e pelo poder público, ainda existem em Corum-
bá muitos imóveis das primeiras décadas do século 20,  
em que se ressalta a presença de ladrilhos hidráulicos das 
mais diversas estampas. São prédios públicos, imóveis 

comerciais e residenciais, concentrados sobretudo na área 
portuária e nas ruas Dom Aquino, Tiradentes e Delamare, 
que exibem ladrilhos hidráulicos íntegros em seu interior e 
até nas calçadas externas. Vários deles integram o conjunto 
arquitetônico tombado pelo Iphan em 1992 e revitalizado 
pelo Programa Monumenta em 2002.

Oficina Escola de Ladrilho Hidráulico

Visando à revitalização da produção e da comercializa-
ção dos ladrilhos hidráulicos na região, a Superintendência 
Regional do Iphan em Mato Grosso do Sul, por meio de 
seu Escritório Técnico em Corumbá, articulou pessoas e 
instituições locais capazes de colaborar para a formulação e  
a execução de um projeto de caráter educativo e profis-
sionalizante, voltado principalmente para jovens, que os 
integrasse numa experiência de aprendizagem e ação cul-
tural. A partir de estudos da arquiteta Lauzie e do apoio 
institucional e financeiro de uma rede de parceiros reunidos 
em torno desse objetivo, foi concebido o projeto da Oficina 
Escola de Ladrilho Hidráulico.

Casa de Esther Machado, onde cada cômodo é forrado por ladrilhos de diferentes 

estampas, feitos pelo avô, o italiano Paschoal De Siervi, que mantinha nos fundos 

da casa uma oficina de ladrilhos hidráulicos
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Instalado na Casa do Artesão do município, junto de 
outros grupos de artesãos igualmente apoiados pela pre-
feitura local, o projeto ganhou corpo em 2007. Primeiro 
foram recrutados jovens aspirantes ao ofício de ladrilheiro. 
O processo de recrutamento foi divulgado por todos os 
meios de comunicação locais – jornais, rádios e televisão –, 

dirigido a jovens estudantes de ambos os sexos, entre 16 e 
24 anos. Foram muitos os inscritos, e o processo seletivo 
comandado pela equipe técnica responsável pelo projeto 
levou em consideração fatores como renda familiar e situ-
ação escolar ativa do candidato para definir a formação da 
primeira turma de 50 aprendizes.

 A minha mãe ouviu no rádio quando estava tendo a ins-
crição. Ela me perguntou... A princípio eu não queria, eu 
não sabia nem o que era o ladrilho hidráulico. Nem imagi-
nava. Ladrilho hidráulico, eu pensei na água, alguma coisa 
relacionada à água. Mas eu gostei do curso. Tive aula de 
cultura e de patrimônio de Corumbá. Foi interessante.

Como adianta Fernanda Loureiro Ferreira, de 17 anos, o 
projeto previu como etapa inicial a formação dos aprendizes 
por meio de atividades educativas relacionadas à história, cul-
tura e patrimônio local. Para seu colega José Carlos Somoza 
D’Ávalos, de 16 anos, essa foi uma das maiores conquistas 
propiciadas pelo projeto: “o melhor foi ver a história de 
como ele [o ladrilho hidráulico] surgiu, na era bizantina. 
Eu não sabia nem a história da cidade em que eu morava, 
eu aprendi aqui.” 

Fernanda e José Carlos não eram os únicos desconhe-
cedores da história do ladrilho hidráulico em sua cidade. 
Aliás, nenhum deles sabia o que era ladrilho hidráulico: “Eu 
também não sabia o que era ladrilho hidráulico. Eu não sabia! 
E lá em casa tem, e eu não sabia! Desde criança e eu não 
sabia que aquilo era ladrilho hidráulico!”, espanta-se Lívia 
Delgado Reis, de 26 anos. A pedagoga Juanita Darling Ra-

mos Somoza, que monitorou o projeto durante toda a etapa 
de formação, resume a situação inicial na oficina: “Ninguém 
conhecia, todos chegaram analfabetos [no assunto], nem 
sabiam o que era ladrilho.”

As aulas de cultura e patrimônio, como dizem os 
aprendizes, foram essenciais para fomentar o interesse de 
conhecimento dos jovens em relação a suas próprias ori-
gens (muitos deles descendentes de indígenas, paraguaios e 
bolivianos) e à história do município onde todos nasceram. 
Foram essenciais também para que, para além dos apelos 
difundidos pela propaganda turística em torno da Capital 
do Pantanal, percebessem muitos outros canais de ligação 
– econômica, histórica e simbólica – de Corumbá com  
o Brasil e o mundo, e para que, assim, se tornassem agentes 
difusores de conhecimentos dentro de sua própria cidade e 
núcleo familiar. Valmir Dias, de 17 anos, conta que a mãe  
o inscreveu na oficina, mas que “ela também não sabia o que 
era ladrilho hidráulico. Aí que eu vim, aprendi e comecei 
a explicar para ela como fazia. Na formatura ela veio, se 
impressionou. Agora está querendo comprar uns metros de 
ladrilho para botar na minha casa, na calçada”.

Só após a conclusão da etapa de aulas teóricas minis-
tradas por Jéssica Marcelle Cedron e outros colaboradores,  

José Carlos e Sílvio Jefferson (sentados), Lívia Lígia Grazieli, Katlen Karine, Valmir 

e Lourival, aprendizes do turno da manhã, com o mestre Nicanor

Adriel Jorge, Fernando, Jonathan (sentados), Brauner, Stark, Valmir, Renan e 

Hernandes, aprendizes do turno da tarde, com Darling e o mestre Nicanor
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os aprendizes passaram para o espaço da oficina propria-
mente dito, onde já estava instalado o cenário próprio para 
a produção dos ladrilhos, com todos os aparatos, ferramen-
tas e matérias-primas necessárias. A partir desse momento 
quem comandaria o processo de formação seria um mestre 
ladrilheiro, responsável por dar aos aprendizes uma série de 
aulas práticas em que eles teriam a chance de conhecer e 
executar o passo-a-passo da produção.

O mestre da Oficina

Nicanor Adalberto Rey 
(sobrenome herdado do pai, 
que era paraguaio) foi o mes-
tre ladrilheiro escolhido para 
comandar as ações de repasse 
de saberes na Oficina Escola 
de Ladrilho Hidráulico – as 
aulas práticas, como dizem 
os a lunos. Com 68 anos 
completos em 1º de agosto 
de 2008, seu Nicanor tem 

longa experiência de trabalho com os ladrilhos: começou 
cedo, aos 13 anos de idade, na função de ajudante de ladri-
lheiro, na extinta fábrica do italiano Antônio Moneia, onde 
permaneceu até os 17 ou 18 anos, tendo de lá saído como 
profissional formado.

A rápida qualificação como profissional se deve, em 
seu modo de ver, tanto ao contexto familiar (Nicanor é   
o quarto de cinco irmãos ladrilheiros) quanto à sua curio-
sidade e vocação para trabalhos manuais, artesanais: “Eu 
sempre queria saber o fundamento, o que precisava, os ma-
teriais, essas coisas todas. O mestre Henrique me passava.  
E os meninos antigamente não tinham isso, trabalhavam 
três ou quatro meses e saíam. O trabalho sujava muito,  
mas quem quer aprender não quer saber se suja.”

A opção precoce e firme pelo trabalho com ladrilhos 
hidráulicos o fez abandonar os estudos após completar a oi-
tava série. Na juventude, a profissão de ladrilheiro lhe parecia 
segura e promissora para o futuro: “a profissão era valorizada, 
dava para sustentar bem a família”. Porém, com a decadência 
do pólo produtor de Corumbá, a partir das décadas de 1950 
e 1960, Nicanor foi obrigado a buscar outras frentes de tra-
balho: no comércio, no serviço público (como carteiro) e em 
outras fábricas de materiais diversos de construção.

Quando trabalhava nos Correios, e a fábrica do italiano 
Moneia ainda estava em funcionamento, era lá que passava 
suas férias para matar as saudades da primeira profissão e 
complementar a renda familiar. Depois da aposentadoria 
como carteiro, reassumiu a função de ladrilheiro nessa fábrica 
por mais 10 ou 12 anos, até que o falecimento do dono deter-
minou a venda dos equipamentos e o fechamento do negócio, 
já numa época em que a produção de ladrilhos hidráulicos 
estava em decadência e Corumbá não tinha mais fábricas que 
absorvessem mão-de-obra como a de Nicanor, acostumado  
a trabalhar cerca de 12 horas diárias na produção de centenas 
de ladrilhos – de 300 a 450, dependendo da demanda. 

Foi então que ele passou a produzir outros tipos de 
peças para construção, dessa vez com granilit : “Essa pro-
fissão eu adquiri lá na fábrica do Jonas. É um senhor de 
Minas que só faz artefatos, moldes, colunas, molduras, 
caixa de ar-condicionado, vaso, chafariz, tudo maciço 
para construção.” Porém, ainda saudoso de seu principal 
ofício, Nicanor convenceu o mineiro a montar uma pe-
quena estrutura para que ele voltasse a produzir ladrilhos 
hidráulicos: “Era uma fábrica pequena. O investimento 
maior de lá era em molduras. Mas eu conversei com ele, 
o senhor Jonas, e ele foi comprar uma prensa. Eu veri-

fiquei com ele, a prensa estava boa, as fôrmas também.  
Eu trabalhei lá com ele trê anos.” 

A produção de ladrilhos hidráulicos na fábrica de seu 
Jonas foi sempre pequena. Por um lado, o produto já não 
tinha mais o mesmo mercado de que gozava até meados do 
século 20; por outro, o foco principal do empreendimento 
eram as peças de granilit, com as quais o empresário de 
Minas sempre trabalhou. Mas foi nessa fábrica que Nicanor 
teve o primeiro contato com o Iphan, que, então, buscava 
identificar o profissional adequado para a implantação do 
projeto da Oficina Escola.

Eu sempre fui procurado. Aqui em Corumbá eu sempre 
fui muito conhecido. Todo o pessoal aqui me conhece, sabe  
a área em que eu trabalho. A dona Margareth (Superin-
tende Regional do Iphan em Mato Grosso do Sul) foi lá 
na fábrica do seu Jonas, fez uma sondagem lá com eles. Aí 
eu aceitei e fiquei como esteio dessa oficina aqui. Eu voltei 
pro ladrilho. A volta é o de sempre. A gente nunca esquece 
o que faz. Fica na cabeça da gente.

Animado com a proposta apresentada pelo Iphan, Ni-
canor abraçou a causa desde o primeiro momento. Orientou  
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a equipe técnica na escolha dos equipamentos e das ferramen-
tas para a oficina, e ainda convenceu Jonas a vender máquinas 
para o projeto, entre elas uma prensa, e um conjunto de fôrmas 
para a produção de ladrilhos. Com os recursos materiais e seu 
conhecimento, tornou-se mestre no sentido mais formal do 
termo, comandando as aulas práticas da Oficina Escola:

Pela primeira vez tive essa oportunidade de ser procurado 
e ensinar essa profissão. Aqui formamos essa rapaziada. 
Eram 50 jovens, se formaram 35. Foi uma satisfação muito 
grande, uma emoção muito grande. Com certeza esses alu-
nos que estão aqui têm valor, querem aprender.

Nicanor ensinou a eles como usar as máquinas e fôrmas e 
como fazer sua manutenção com procedimentos de limpeza e 
lubrificação; revelou-lhes os segredos do preparo e fixação das 
tintas, bem como as medidas exatas para mistura das matérias-
primas que vão na base dos ladrilhos. Orientou-os também com 
relação a alguns cuidados  necessários de proteção individual e 
de conservação das peças que produzem. Formada a primeira 
turma, enquanto se prepara para receber a segunda, seu dia-
a-dia é assim: “observo como eles estão trabalhando, se está 
certo. E também faço, pego na fôrma para não esquecer.”

O processo artesanal de trabalho

Ao contrário do que ocorre com outras produções de ca-
ráter artesanal que sofrem processos de decadência e desuso, 
o ladrilho hidráulico permanece inalterado até hoje, tanto 
em relação ao modo de fazer quanto ao aspecto do produto 
final. Mudaram algumas matérias-primas, conforme a dis-
ponibilidade no mercado local, ou, mais especificamente,  
a qualidade  delas, o que, para Nicanor, interfere na aparência 

e na durabilidade da peça, mas que, aos olhos de leigos, não 
chama atenção. O mestre explica, por exemplo, que não se 
encontra mais o mesmo tipo de areia que se usava antiga-
mente: “Hoje não tem mais areia lavada. Onde tirava a areia 
lavada, o Ibama multou. Era tirada aqui em Corumbá. Uma 
areia grossa que se tirava do morro. Estão trazendo agora de 
Aquidauana, Miranda.” O mesmo acontece com as tintas e 
óleos usados no serviço do ladrilho:

 
A coisa mudou muito. Depois que foi caindo o ladrilho, 
veio a decadência dos materiais. Antigamente, a tinta era 
importada, mais forte, usava mais água. Era óxido de 
ferro. O tempo foi passando, as coisas foram sumindo da 
praça. O óleo para limpar as fôrmas também. O melhor 
era importado, próprio para o ladrilho. Não se faz mais. 
Era trazido de São Paulo 40 anos atrás.

A necessidade de adaptação aos novos mercados levou 
à substituição de materiais próprios para o uso na produção 
de ladrilhos hidráulicos, em geral trazidos da Europa até 
Corumbá via São Paulo, por similares nacionais de uso 
inespecífico, como óleos diesel, de soja, linhaça e algodão, 
e tintas em pó xadrez. Os modos de fazer praticados na Ofi-

cina, contudo, ainda são os mesmos que Nicanor conheceu 
na juventude e que remontam a várias gerações anteriores. 
O que os caracteriza como artesanais, apesar da fabricação 
diária em série, é o fato de o ladrilheiro operar o processo 
de produção do início ao fim, sendo o contato direto com o 
produto final uma condição para a boa consumação de seu 
trabalho, até mesmo para a correção de pequenas imperfei-
ções nas peças. Destaque também para o caráter singular 
de cada ladrilho, que guarda 
na textura e na coloração 
detalhes sutis impressos pelo 
operário-artesão em seu fazer 
– frise-se que as peças são 
sempre feitas uma a uma.

A etapa inicial do tra-
balho é a preparação dos 
materiais básicos que entram 
na composição dos ladrilhos: 
o secante, a mescla e as tintas. 
O primeiro é um preparado à 
base de areia grossa e cimen-
to. Já a mescla contém pó 
de pedra, cimento e areia do 
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rio (um tipo mais fino do que o da areia usada no material 
secante) misturados e peneirados. O modo de preparo das 
tintas varia um pouco: se branca, chamada pastinha branca, 
faz-se a partir da mistura manual de duas partes de cimento 
branco com uma de areia do rio, passadas numa peneira de 
tela fina; se colorida, é obtida pela dissolução de um quilo 
de pó xadrez em 25 litros d’água, levado a curtir por quatro 
ou cinco dias para fixação da cor. Nessa etapa são utilizados 
carrinhos de mão, pás, pedaços de pau, peneiras e baldes.

Todos os processos descritos nessa etapa são relativamente 
simples: servem-se de matérias-primas e ferramentas facilmen-

te encontradas no comércio local, de uso corrente em várias 
atividades, e baseiam-se em medidas amplamente testadas. 
Requerem, porém, enorme atenção em cada passo, como 
Nicanor exemplifica no caso das tintas: “Não pode fugir da 
medida para não sair tonalidades diferentes. É um processo 
de muita atenção, tem que estar com a cabeça bem no lugar. 
É, como se diz, muita paciência. É fácil? É fácil. Para quem 
souber, tiver o cuidado para as coisas saírem certinhas.”

Prontos os componentes estruturais do ladrilho hidráu-
lico, passa-se à produção propriamente dita, em que entram 
máquinas e ferramentas de uso mais restrito e específico, 
as quais, hoje em dia, se tornaram relativamente raras, 
dado o desuso em que caiu o produto. São elas: a prensa 



24 25

e as fôrmas, que são os quadros (usualmente em formato 
quadrangular e com fundos lisos ou com ranhuras) e  
as estampas (em diferentes formatos, feitas em bronze, hoje 
por pouquíssimos artesãos no Estado de São Paulo).

A prensa – composta de braço giratório, eixo e cabeçote 
– é montada sobre uma mesa ou bancada de concreto, em cuja 
superfície se acopla uma espécie de chapa ou prato, em que 
se destacam trilhas ou escorregadeiras em forma de cruz, por 
onde as fôrmas do ladrilho deslizam no processo de montagem 
da peça, para boa distribuição das misturas em camadas.

Na of icina, há duas 
prensas – uma trazida da Bo-
lívia e outra proveniente da 
fábrica do senhor Jonas, sen-
do que ele próprio construiu 
as bases onde ambas estão 
assentadas. É em volta delas 
que se realiza a maior parte 
do trabalho dos aprendizes 
da oficina, sob supervisão 
de Nicanor, que, diante daquela vendida pelo ex-patrão, 
relembra: “Aquela ali já viu o fogo comigo. Se ela falasse... 
Lá eu era sozinho, não tinha ajudante. Era eu e Deus.”

O primeiro passo é a limpeza da superfície da mesa sob 
a prensa, especialmente das trilhas por onde deslizam as fôr-
mas, e, em seqüência, das próprias fôrmas. O procedimento 
é feito com estopa e pincel embebidos em óleo. Dependendo 
das condições climáticas e dos recursos financeiros, pode-se 
optar por querosene, diesel, óleos de soja, linhaça ou algodão. 
O importante é que tudo esteja devidamente livre de resídu-
os; sobretudo os quadros onde se dispõem as tintas devem 
passar por uma limpeza cuidadosa com pincel seco e, depois, 
com óleo em pincel de pano. Para Nicanor, esse cuidado é um 

dos segredos do ofício: “Sem 
óleo o ladrilho não sai, não 
destaca da fôrma. O óleo é 
a alma do ladrilho.”

Limpo, o quadro está 
pronto para receber a pri-
meira camada do ladrilho: 
a tinta. Se se tratar de uma 
peça lisa, sem desenhos, não 
há necessidade de uso de 
estampas e a tinta pode ser 
despejada diretamente, de 
modo homogêneo, sobre todo o fundo do quadro. Do con-
trário, dentro dele encaixa-se a estampa – uma forma vazada 

cujas canaletas perfazem os desenhos finais das peças. Para 
evitar que a estampa fique meio solta no quadro e aumentar 
a firmeza do encaixe das duas peças, usam-se pequenos 
pedaços de latas como abas, a título de reforço.

Nas canaletas da estampa colocam-se as tintas obe-
decendo a disposição das cores segundo cada modelo de 
ladrilho: “Vai cada cor numa canaleta, conforme o desenho 

encomendado”, explica Nicanor. As tintas são despejadas 
cuidadosamente de pequenos recipientes improvisados, em 
geral cortados e obtidos a partir de latas maiores. Tão logo 
preenchidos os espaços da estampa, o ladrilheiro deve des-
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fossem os ingredientes do recheio de um sanduíche que vai 
dentro de uma chapa. Assim preenchido, o quadro é posicio-
nado sob o eixo da prensa. Servindo-se de pedaços de corda 
amarrados em cada ponta do braço da prensa, o ladrilheiro 
dá impulso e o faz girar rapidamente, movimentando o eixo 
para baixo até incidir sobre a fôrma.

Depois de prensado, o ladrilho está praticamente 
pronto. Retira-se a tampa 
do quadro e em seguida a 
própria peça, que sai do 
quadro facilmente se suas 
c a m ad a s  t i ve r em s ido 
bem misturadas e com-
pactadas. Fora da fôrma,  

do secante colocam-se al-
guns punhados da mistura 
de cimento, pó de pedra e 
areia do rio, também de-
vidamente distribuída por 
todo o interior do quadro. 
Essa camada, bem mais 
grossa que a anterior, é o 
que dá firmeza e resistência 
à peça pronta.

Arranjadas as camadas estruturantes do ladrilho, é hora 
de acionar a prensa para ligá-las com firmeza. Sobre as três, 
coloca-se uma espécie de tampa que se encaixa perfeitamente 
na área interna do quadro. É como se as camadas do ladrilho 

lizar rapidamente o quadro por sobre as trilhas na superfície 
da mesa, fazendo, assim, com que as tintas se acomodem 
cada qual em seu lugar na estampa, sempre de acordo com 
o desenho visado na decoração do ladrilho. Imediatamente, 
bem definidas as partes coloridas, deve-se retirar a estampa 
de dentro do quadro, após o que ela deve ser cuidadosamente 
lavada em lata ou balde d’água.

Toda a seqüência de movimentos descritos acontece de 
forma muito rápida. É impressionante não só a agilidade 
do ladrilheiro nessa função, mas também o fato de que, 
retirada a estampa, as tintas não se misturam e permanecem 
como se ainda represadas nas canaletas. Nesse ponto, já 
formam o desenho final do ladrilho. Como diz o mestre, 
o sucesso nessa fase depende muito da boa mão no preparo 

da tinta: “ela não deve ser 
nem grossa nem fina”.

Logo em seguida se 
passa à segunda camada 
do ladrilho, formada pelo 
secante, despejado e assen-
tado de maneira homogênea 
sobre a primeira. Como 
sugere o nome, a mistura 
de cimento e areia grossa absorve a umidade das tintas, 
preservando na íntegra a disposição de cada uma delas 
definida pela estampa. Rápido ele se transforma numa 
camada bem fina, que mal se distingue das outras. Por fim 
vem a parte úmida do ladrilho, que é a mescla. Por cima 
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Segundo Nicanor, “nesse processo de 
cura ele endurece, pega firmeza, absorve  
água, f ica mais pesado. Assim, depois 
que seca, fica 100% firme.” Do tanque  
a peça sai para secagem à sombra durante 
dois dias, e então para armazenagem até 
o destino final.

o ladrilho é rapidamente inspecionado pelo ladrilheiro, 
que cuida de tirar qualquer impureza ou poeira que se 
acumule sobre a superfície da peça. 

Limpo, cada ladrilho é disposto em prateleiras ou 
estantes para que seque e “descanse” de um dia para o 
outro, em torno de 12 horas. Após esse período – “se 
molhar antes, a tinta desmancha”, segundo o aprendiz 
Hernandes –, vai para um tanque cheio d’água, onde 
passa cerca de 24 horas mergulhado. Esse processo cha-
ma-se cura ou molho, e serve para dar solidez à peça. 

Cuidados e segredos

Como o mestre da oficina insiste em repetir, a produção 
de ladrilhos hidráulicos não é tão complicada pelos processos 
que envolve, mas porque exige máxima atenção em todas 
as etapas, já que o segredo reside na observância de cada 
detalhe. Na mesma linha de pensamento, reflete o aprendiz 
Hernandes, formado na primeira turma da oficina: “Eu não 
digo que é difícil, mas sim que tem que ter muita paciência, 
atenção, para não fazer errado.”

É a distração, na maioria dos casos, que pode pôr  
a perder o trabalho de um ladrilheiro, quer seja ela por um 
pequeno engano quanto às medidas das matérias-primas que 
entram na composição do secante, da mescla e das tintas, ou 
na vacilação das mãos na hora de despejar as tintas na estam-
pa e as misturas no quadro. Tudo deve ser primorosamente 
medido, e atenção é fundamental para isso. Em resumo, 
diz Nicanor, “se você não fizer uma coisa boa, até a própria 
limpeza com óleo, você não vai produzir nada. Perde o dia 
todinho e faz 10 ladrilhos.”

Para o profissional ou o aprendiz, há que ser atento e 
cuidadoso também com a prevenção de acidentes no traba-
lho. As ferramentas usadas são pesadas e, eventualmente, 




